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CUIDADO! 
ü  O cartão de respostas é único. NÃO HAVERÁ TROCA. 

ü  A folha de redação é única. NÃO HAVERÁ TROCA. 
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PROVA 1 
 

TIPO A 

ATENÇÃO! 
ü  VERIFIQUE se este caderno contém 

o número de questões referido no 
quadro acima. Caso contrário, 
solicite ao fiscal de sala outro 
caderno. 

ü  LEIA com atenção as questões, 
escolha a alternativa que melhor 
responda a cada uma e assinale-a 
no cartão de respostas. 

ü  UTILIZE somente caneta 
esferográfica azul. 

ü  ASSINALE uma ÚNICA resposta 
para cada questão. 

IMPORTANTE! 
ü  A duração da prova, incluindo o 

preenchimento do cartão de respostas, é de 
4 horas. 

ü  Inicie a prova por onde lhe convier. 
ü  O cartão de respostas será distribuído às 

10h. 
ü  Você está respondendo à prova TIPO A. 

Marque o tipo de prova no campo 
indicado no cartão de respostas. O não 
preenchimento desse campo INVALIDA o 
cartão! 

ü  Ao final, entregue a prova, a redação e o 
cartão de respostas ao fiscal de sala e 
assine a ata de presença. 
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Texto 1 

Os últimos acontecimentos revistos e explicados 
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 Vamos recapitular, para ver se de uma vez por todas a coisa vos entra na cabeça. A polícia 
paulista soube, com a devida antecedência, graças a seus bem azeitados serviços de inteligência, 
que o famigerado PCC preparava um levante de grandes proporções no estado. Se alguém 
pensou que era mais esperto, e que iria surpreender as autoridades ao orquestrar a rebelião nos 
presídios, ao mesmo tempo em que comandados saíam às ruas atirando contra policiais e 
unidades da polícia – doce ingenuidade! -, enganou-se redondamente. Não houve surpresa 
alguma. Se a informação não foi passada às bases, isso se deve a razões que só não 
compreende quem não quer. A informação era tão preciosa que seria uma leviandade passá-la 
adiante. E se caísse em ouvidos indevidos? Hein, hein?!?! Das autoridades se espera que ajam 
com um mínimo de responsabilidade. Ademais, mesmo se não houvesse esse perigo, que se 
poderia fazer? Reforçar a segurança nos prédios públicos? Pôr mais polícia nas ruas? Ordenar 
revistas e bloqueios de trânsito? Ora, isso poderia causar nervosismo e pânico na população. (...) 
 Os presídios rebelam-se. Pipocam ataques a unidades e viaturas policiais, bem como a 
agências bancárias. Sucedem-se os assassinatos de policiais. (...). Nenhuma surpresa para a 
polícia, como já sabemos. “Nada deu errado”, garantiu o governador ao Jornal Nacional. Dando 
seqüência a seu minucioso plano de ação, o governo envia uma advogada de presos para 
conversar com Marcola, a essa altura recolhido à solidão desolada da prisão de Presidente 
Bernardes, a mais de 500 quilômetros da capital. A advogada não vai sozinha: acompanham-na 
graduados representantes da Polícia Militar, da Polícia Civil e da Administração Penitenciária. 
Armou-se uma comissão de alto nível, e poderia ser diferente? Tinha de ser digna da 
personalidade a ser visitada. (...) Em seguida à cúpula de Presidente Bernardes, cessaram as 
rebeliões nas prisões e os ataques nas ruas passaram a ser apenas esporádicos.  
 Houve acordo, puseram-se a denunciar os especuladores. O governador apressou-se em 
qualificar tal suposição de “ofensiva”. Mesmo assim, insistiram: se não foi para negociar um 
acordo, para que então a embaixada junto ao Primeiro Mandatário do PCC? Essa questão não foi 
bem explicada, mas... precisava? Que custava, àquela altura, exibir bons modos e boa vontade? 
Só se espanta quem não reconhece o valor da cortesia entre os indivíduos e das boas relações 
diplomáticas entre as potências. A má vontade foi a ponto de apontarem uma suposta violação do 
regime carcerário pelas próprias autoridades, uma vez que o regime a que se condenou o preso o 
impedia de receber visitas. Ora, prender-se a questiúnculas formais numa altura dessas? Deixar-
se paralisar por filigranas? Enxergar indício seguro de acordo no fato de as rebeliões terem 
cessado e os assaltos terem diminuído em seguida à reunião de Presidente Bernardes é, por 
outro lado, desprezar o valor das coincidências na vida (...). 
 O mais é vida que segue, e aí se inclui o recuo do que resta de batalha a seu campo 
habitual, que são as periferias e as favelas. Tudo claro agora? Tudo compreendido em suas 
exatas dimensões e perfeita lógica? Se alguém insiste em não entender, é porque não entende o 
Brasil. Alguém não entende o Brasil? Por favor, alguém aí entende o Brasil? Pelo amor de Deus: 
alguém aí pode explicar o Brasil? 

Roberto Pompeu de Toledo 
Revista Veja, 24 de maio de 2006. 

 
As questões 1 a 6 devem ser respondidas com base no texto 1. 

 
 

� �   

 
Dentre os temas abaixo, o único que não é, direta ou 
indiretamente, abordado pelo texto é: 

(a) a grande rede de informações existente no 
crime organizado e a desarticulação da 
polícia.  

(b) a resignação da polícia quanto à 
inevitabilidade da violência em certos nichos, 
especialmente dentre as classes menos 
favorecidas.  

(c) a falta de rigor da polícia no sentido de impor 
penas compatíveis com os crimes cometidos.  

(d) o reconhecimento, por parte da polícia, de 
um poder paralelo a ela, exercido pelos 
líderes de facções criminosas.  

(e) a desobediência da própria polícia às normas 
que regulamentam a reclusão de 
condenados.  

 
 
 

� �   

Considerando o texto na sua íntegra, é adequado afirmar que 
nele o autor  

(f) satiriza a inércia do poder público 
responsável pela segurança e a sua 
resignação ao poder dos bandidos. 
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(g) defende a posição adotada pelas autoridades 
quando dos conflitos deflagrados em São 
Paulo. 

(h)  acusa as facções criminosas de promoverem 
a violência e desencadearem o pânico na 
população. 

(i) critica os advogados criminalistas por 
compactuarem com o crime organizado, 
protegendo seus líderes. 

(j) sustenta a necessidade de um convívio 
pacífico e racional entre os diversos 
segmentos que compõem a sociedade. 
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Alguém não entende o Brasil? Por favor, alguém aí entende o 
Brasil? Pelo amor de Deus: alguém aí pode explicar o Brasil? (l. 
44-a 46). Sobre o fragmento acima, que conclui o texto, é 
correto afirmar que nele o autor 

(k) emprega a figura de pensamento 
denominada metáfora, a qual fica evidente na 
expressão Pelo amor de Deus. 

(l) usa a figura de linguagem da metonímia, uma 
vez que quando se refere ao Brasil quer se 
referir aos governantes e administradores 
dos presídios. 

(m) inicialmente usa a figura de pensamento 
chamada ironia,  abandonando-a em seguida 
para explicitar a sua real perplexidade em 
relação aos fatos ocorridos.  

(n) faz um questionamento ao leitor, para o que 
utiliza a figura de construção chamada de 
repetição, reiterando o termo Brasil para 
enfatizar seus defeitos. 

(o) emprega a figura de pensamento chamada 
personificação, dado que quando fala em 
Brasil faz alusão aos órgãos responsáveis 
pela segurança pública.  
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O uso de Hein, hein?!?! (l. 10) não é nada convencional neste 
tipo de texto. Sobre tal uso, somente não é correto dizer que 
ele 

(p) marca uma informalidade que contrasta com 
o caráter do tema abordado. 

(q) é um dos recursos usados pelo autor para 
incluir o leitor ao texto, servindo, também, 
como uma forma de questioná-lo (o leitor). 

(r) cria, no texto, dado o inusitado do seu 
emprego, um certo humor na interação autor-
leitor. 

(s) cumpre a função de uma interjeição, 
demonstrando o espanto de quem fala 
acerca dos fatos ocorridos.  

(t) sendo uma marca clara da oralidade, 
contribui para construir uma idéia de 
simulação de diálogo mantido com o leitor. 

 
 

� �   

 
 

O ademais (l. 12) pertence à classe gramatical das 
conjunções, cuja função é estabelecer relação entre as 
idéias presentes em um texto. Abaixo, aparecem diferentes 
orações presentes no texto as quais foram ligadas por 
meio de uma conjunção. Assinale a opção em que a 
conjunção empregada não estabelece uma relação 
adequada, considerando o contexto em que aparece: 

(u) Se alguém pensou que era mais esperto, e 
que iria surpreender as autoridades ao 
orquestrar a rebelião nos presídios, ao 
mesmo tempo em que comandados saíam às 
ruas atirando contra policiais e unidades da 
polícia – doce ingenuidade! -, enganou-se 
redondamente, porque não houve surpresa 
alguma. (l. 4 a 8) 

(v) Pôr mais polícia nas ruas e ordenar revistas e 
bloqueios de trânsito? (l. 13 e 14) 

(w) Se a informação não foi passada às bases, 
isso se deve a razões que só não entende 
quem não quer, pois ela era tão preciosa que 
seria uma leviandade passá-la adiante. (l. 8 a 
10) 

(x) A advogada não vai sozinha: acompanham-
na graduados representantes da Polícia 
Militar, da Polícia Civil e da Administração 
Penitenciária. Assim, armou-se uma 
comissão de alto nível. (l. 22 a 24) 

(y) Tinha de ser digna da personalidade a ser 
visitada. (...) Contudo, em seguida à cúpula 
de Presidente Bernardes, cessaram as 
rebeliões (...). (l. 25 e 26) 
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O autor por várias vezes diz uma coisa para, nas entrelinhas, 
afirmar outra. Em outras palavras, ele é irônico. Somente não 
há ironia no seguinte trecho: 

(z) (...) para que então a embaixada junto ao 
Primeiro Mandatário do PCC? (l. 31) 

(aa) Ora, prender-se a questiúnculas formais 
numa altura dessas? (l. 37) 

(bb) Dando seqüência a seu minucioso plano de 
ação, o governo envia uma advogada de 
presos para conversar com Marcola (...) (l. 19 
e 20) 

(cc) A informação era tão preciosa que seria uma 
leviandade passá-la adiante.(l. 9 e 10) 

(dd) Não houve surpresa alguma. (l. 7 e 8) 
 
TEXTO 2 
 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 

Figurinha 9 
 
No tempo em que as crianças podiam brincar 
tranqüilas nas ruas do bairro, na praça ou na frente 
de casa, sempre havia a turma. Na hora certa, todos 
apareciam. Brincavam de tudo um pouco. De pegar, 
esconder, cabra-cega.  
Às vezes brigavam: uns queriam jogar bola, outros 
bater figurinha na calçada. Conforme a época, um 
ou outro brinquedo era o preferido, virava mania de 
temporada: pandorga, carrinho de rolimã, bolita, 
bilboquê, ioiô, bambolê, pião, cinco-marias, sapata. 
O importante era estar com a turma, na brincadeira 
combinada. Às vezes, a gente ficava só 
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15 
16 
17 
18 
19 
20 

conversando. Primeiro cada um dizia o que ia ser, 
depois todos acabavam falando sobre o futuro. 
Ainda não havia televisão, videogame e 
computador. O futuro era uma imensa luz, bem 
longe. 
 
Figurinha 14 
Quando tinha 12 anos, passei a trabalhar numa 
fábrica de cervejas e refrigerantes, nos meses de 
férias. Colava rótulos nas garrafas, sentado num 
cavalete, oito horas por dia. Havia um mar de 
garrafas para rotular. Quando a gente vencia um 
estoque, chegava outro. 
Ziraldo, criador do Menino Maluquinho, contou um 
dia que a sua primeira lição de infinito foi olhando 
para o rótulo do fermento Royal: é uma lata dentro 
da outra dentro da outra. Ainda dá para ver a 
penúltima latinhazinha, mas a gente sabe que 
haverá muitas, uma dentro da outra, sem nunca 
acabar. Acho que tive a primeira lição de infinito 
colando rótulos em garrafas sem fim.  

URBIM, Carlos. Álbum de figurinhas. Porto Alegre: 
AGE, 2002 

 
 
As questões 7 a 12 devem ser respondidas com base no 

texto 2. 
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Assinale V(verdadeiro) ou F(falso) para as afirmações acerca 
da constituição textual das narrativas apresentadas: 
 
(  ) Trata-se de narrativas de cunho pessoal, o que se confirma, 
em especial, pelo uso de expressões denotativas de primeira 
pessoa. 
(  ) O autor faz uso de recursos estilísticos para construir sua 
proposta comunicativa, o que se verifica em construções 
metafóricas como  o futuro era uma luz  e  havia um mar de 
garrafas. 
 (  ) Os fatos narrados encontram-se ambientados num 
passado distante, expresso em no tempo em que as crianças 
podiam brincar tranqüilas e quando eu tinha 12 anos.  
 
A seqüência correta é: 

(a) V-V-F 
(b) V-V-V 
(c) V-F-F 
(d) F-F-F 
(e) F-F-V 

 
 

� �   

 
Quando nos comunicamos, elegemos coisas sobre as quais 
queremos falar e as designamos de uma forma ou de outra. Ao 
fazer isso, podemos dar origem a novas palavras, designativas 
de novos sentidos. Levando isso em consideração, analise as 
afirmativas acerca do processo de formação de palavras no 
texto e assinale a única incorreta: 

 (a) Nas linhas 7 e 8, encontramos expressões 
designativas das brincadeiras referidas pelo autor. 
Entre elas, encontra-se bolita, palavra formada por 
derivação sufixal, bem como cinco-marias, palavra 
formada por composição. 

(b) Expressões de origem estrangeira podem fazer 
parte do uso lingüístico e tornarem-se comuns entre 
os falantes da língua portuguesa, como ocorre com a 
palavra videogame (l. 11), fenômeno este chamado de 
estrangeirismo. 
(c) O sufixo inho, em geral designativo de coisa 
diminuta, pode também veicular valor de afetividade 
como ocorre em Maluquinho(l. 17). 
(d) No trecho no tempo em que as crianças podiam 
brincar tranqüilas (l. 2), há um adjetivo a partir do qual 
é possível, com o acréscimo de um sufixo, a formação 
de um advérbio indicativo de modo. 
(e) O uso de dois sufixos de mesmo valor semântico 
na palavra latinhazinha (l. 19) representa uma 
redundância e, portanto, deveria ser evitado no 
contexto em que a palavra foi produzida. 

 
 

� �   

 
Analise as afirmativas acerca dos efeitos de sentido 
desencadeados pelo uso dos diferentes tempos verbais: 

I  O pretérito imperfeito do modo indicativo é usado para 
desencadear a idéia de ações habituais, repetidas, que 
marcaram toda uma época passada, como se verifica em: 
podiam (l. 2) e colava (l. 14). 
II O pretérito perfeito do indicativo é usado para marcar 
momentos definidos e pontuais no passado, como ocorre 
em: passei a trabalhar (l.13), vencia (l. 16), contou (l.17). 
III Se alterássemos o tempo verbal da forma haverá (l. 20) 
para futuro do pretérito do modo indicativo não seria 
necessária qualquer outra alteração nas formas verbais 
desse período. 
Está(ão) correta (s) 

(a) apenas II. 
(b) apenas I. 
(c) apenas I e III. 
(d) apenas I e II. 
(e) apenas II e III. 

 
 
 

� � �   

��
Na seqüência textual, muitos referentes são retomados por 
outras expressões ou por recursos sintáticos. Levando em 
conta essa realidade, analise as afirmativas abaixo e assinale a 
única que não está de acordo com o texto: 

(a) A repetição da expressão dentro da outra (l. 19) revela 
um recurso de intensificação, usado com o objetivo de 
enfatizar o fato de existirem latas menores. 

(b) A elipse representa um importante recurso de coesão, 
uma vez que desencadeia a retomada de elementos 
gramaticais já apresentados no texto, como ocorre na 
frase quando a gente vencia um estoque, havia outro 
(l. 16). 

(c) A expressão a gente tem o mesmo referente na linha 
9 e nas linhas 15 e 16. 

(d) A expressão todos (l.3) refere-se a um elemento não 
citado explicitamente no texto, mas decorrente da 
interpretação da expressão turma (l.3), a qual deixa 
subentendida a idéia “turma de amigos”. 

(e) Na linha 17, o pronome pessoal sua retoma Ziraldo. 
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Ao produzir o texto, o autor procura tornar sua proposta 
comunicativa clara e acessível ao leitor. Para tanto, recorre ao 
uso de elementos lingüísticos explicitadores de suas intenções 
argumentativas. No texto em questão, é possível dizer que isso 
ocorre, principalmente, por meio da especificação da 
informação anteriormente apresentada. Essa especificidade só 
não se revela na seguinte construção: 

(a) Brincavam de tudo um pouco. De pegar, esconder, 
cabra-cega. (l. 4) 
(b) Conforme a época, um ou outro brinquedo era o 
preferido, virava mania de temporada: pandorga, 
carrinho de rolimã, bolita, bilboquê, ioiô, bambolê, 
pião, cinco-marias, sapata.(l .6 a 8) 
(c) Às vezes, a gente ficava só conversando. Primeiro 
cada um dizia o que ia ser, depois todos acabavam 
falando sobre o futuro. (l. 9 e 10) 
(d) ...a sua primeira lição de infinito foi olhando para o 
rótulo do fermento Royal: é uma lata dentro da outra 
dentro da outra.(l.17 a 19) 
(e) Colava rótulos nas garrafas, sentado num cavalete, 
oito horas por dia. Havia um mar de garrafas para 
rotular. (l. 14 e 15) 
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Observe os dois segmentos abaixo: 
A Ziraldo, criador do Menino Maluquinho, contou um dia que a 
sua primeira lição de infinito foi olhando para o rótulo do 
fermento Royal (l. 17 e 18) 

B Na hora certa, todos apareciam. Brincavam de tudo um 
pouco. De pegar, esconder, cabra-cega. Às vezes brigavam: 
uns queriam jogar bola, outros bater figurinha na calçada.(l. 3-
5) 
 
Analise as afirmações relacionadas à construção sintática dos 
dois segmentos: 
I Em A, o verbo contou é verbo transitivo direto, recebendo 
como complemento uma oração substantiva. 
II Em B, as orações reduzidas jogar bola e bater figurinha na 
calçada desempenham a mesma função: objetos diretos do 
verbo querer. 
III Em B, o sujeito todos é apresentado apenas no início do 
segmento. Na seqüência é omitido a fim de evitar repetições 
desnecessárias, podendo, porém, ser recuperado, nas formas 
verbais brincavam, brigavam, queriam. 
 
É correto o que se afirma em: 

(a) apenas I e II. 
(b) apenas I e III. 
(c) apenas II e III. 
(d) apenas I. 
(e) apenas II. 

�
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No Brasil, a prosa barroca, constituída em primeiro plano pela 
oratória sagrada, tem como seu principal representante: 
 

a) Padre Eusébio de Matos. 
b) Bento Teixeira. 
c) Padre Antônio Vieira. 
d) Gregório de Matos. 
e) Botelho de oliveira. 

 
 
 
 

� � �   

 
Lira III 

Tu não verás, Marília, cem cativos 
Tirarem o cascalho, e a rica terra, 
Ou dos cercos dos rios caudalosos, 

 Ou da minada serra. 
........................................................ 
........................................................ 
 
Não verás enrolar negros pacotes 
Das folhas secas do cheiroso fumo; 
Nem espremer entre as dentadas rodas 

Da doce cana o sumo. 
 

Verás em cima da espaçosa mesa 
Altos volumes de enredados feitos: 
Ver-me-ás folhear os grandes livros, 
 E decidir os pleitos. 
 
Enquanto revolver os meus consultos, 
Tu me farás gostosa companhia, 
Lendo os fastos da sábia mestra história, 
 E os cantos da poesia. 
_________________ 
fastos: anais, registros. 
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As estrofes transcritas, de autoria do poeta 
_________________ Tomás Antônio Gonzaga, evidenciam a 
harmonia do casal, cujo convívio é marcado pela execução de 
___________________________. 
 
A alternativa que preenche os espaços em branco é: 
 

a) barroco  - atividades intelectuais 
b) árcade  - atividades braçais 
c) barroco  -  atividades braçais 
d) naturalista  -  atividades intelectuais 
e) árcade  - atividades intelectuais 
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Assinale a alternativa correta: 

a) A saudade da infância e o amor à natureza são temas 
da poesia de Casimiro de Abreu. 

b) Álvares de Azevedo destaca-se como autor de 
poemas indianistas e nacionalistas. 

c) Gonçalves Dias, autor do poema “Navio negreiro”, é o 
maior representante da poesia libertária no contexto 
do Romantismo brasileiro. 

d) A vertente romântica que se caracterizou pelo extremo 
subjetivismo e pelo sentimentalismo exagerado 
desenvolveu-se na Europa, mas não floresceu no 
âmbito da literatura produzida no Brasil. 

e) O sentimento nacional e a tentativa de 
abrasileiramento da língua portuguesa estão ausentes 
tanto da poesia quanto da prosa durante o 
Romantismo. 
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O casal de personagens formado por Martim Soares e por Iracema, 
heroína que dá nome à obra, simboliza a união de dois povos nas 
matas brasileiras. O autor do livro mencionado é: 
 

a) Gonçalves Dias. 
b) José de Alencar. 
c) Gonçalves de Magalhães. 
d) Joaquim Manuel de Macedo. 
e) Fagundes Varela. 
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O cortiço, O mulato e O bom crioulo são obras da literatura 
brasileira que representam a estética: 
 

a) modernista. 
b) barroca. 
c) naturalista 
d) árcade. 
e) simbolista. 
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Trata-se de uma história vulgar de adultério, que 
envolve o protagonista, Virgília e Lobo Neves. [...] 
Quem diz de uma paixão de adolescente que “durou 15 

meses e 11 contos de réis [...], está na verdade 
operando, no coração de uma linguagem feita de 
lugares-comuns, uma ruptura extremamente fecunda, 
pois [...] o que sobrevém é uma nova forma de dizer a 
relação do homem com o outro e consigo mesmo. 
(Alfredo Bosi) 

 
 
A afirmação do crítico literário acima citada refere-se ao autor 
de 
 

a) Senhora. 
b) Inocência. 
c) São Bernardo. 
d) Memórias póstumas de Brás Cubas. 
e) O Ateneu. 

 
 

� � �   

 
Acrobata da dor    

Gargalha, ri, num riso de tormenta, 
Como um palhaço, que desengonçado, 
Nervoso, ri, num riso absurdo, inflado, 
De uma ironia e de uma dor violenta. 
 
Da gargalhada atroz, sanguinolenta, 
Agita os guizos, e convulsionado 
Salta gavroche, salta clown, varado 
Pelo estertor dessa agonia lenta... 
 
Pedem-te bis e um bis não se despreza! 
Vamos! Retesa os músculos, retesa 
Nessas macabras piruetas d’aço... 
 
E embora caias sobre o chão, fremente, 
Afogado em teu sangue estuoso e quente 
Ri! Coração, tristíssimo palhaço. 
______________ 
gavroche: garoto; clown: palhaço. 
 

 
 
No que diz respeito a “Acrobata da dor”, de Cruz e Sousa, é 
correto afirmar que se trata de um poema 
_____________________ que _____________________. 
 
A alternativa que preenche os espaços em branco é: 
 

a) simbolista  -  mistura imagens de riso e dor 
b) parnasiano  -  apresenta diversas metáforas 
c) parnasiano  -  coloca em destaque a imagem de um 

palhaço 
d) simbolista  -  se revela incapaz de captar os 

sentimentos humanos  
e) parnasiano  -  se revela incapaz de captar os 

sentimentos humanos 
 
 

� � �   

 
Examinando São Bernardo, de Graciliano Ramos, é possível 
afirmar que caracterizam essa obra: 
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a) a auto-análise por parte do protagonista e a atmosfera 
romântica. 

b) o narrador onisciente e as tensões sociais. 
c) o narrador onisciente e a auto-análise por parte do 

protagonista. 
d) a narração em primeira pessoa e a atmosfera 

romântica. 
e) a narração em primeira pessoa e as tensões sociais. 

 
 

� � �   

 
Considere as seguintes afirmações acerca de Os ratos, de 
Dyonélio Machado: 
 
I – A obra tem como protagonista o pequeno funcionário 
público Naziazeno Barbosa e narra uma ação que dura 24 
horas. 
II – Seguindo a tendência de grande parte da prosa 
ficcional produzida na década de 1930, o romance conta 
uma história ambientada no espaço rural. 
III – Embora o protagonista consiga saldar a dívida 
contraída com o leiteiro, sua situação de penúria não se 
altera no desfecho, o que evidencia a impotência do herói 
diante da engrenagem social. 
 
Apenas está correto o que se afirma em 
 

a) I. 
b) I e II. 
c) I e III. 
d) II e III. 
e) I, II e III. 

 
 

� � �   

 
 

Poema tirado de uma notícia de jornal 
 
João Gostoso era carregador de feira livre e morava 
no morro 

         [da Babilônia num barracão 
sem número. 

Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 
Bebeu 

Cantou 
Dançou 
Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e 
morreu afogado. 
 

 
Dos traços abaixo mencionados, aquele que não está 
presente em “Poema tirado de uma notícia de jornal” , de 
Manuel Bandeira, é: 
 

a) a linguagem coloquial. 
b) a retórica parnasiana. 
c) o elemento prosaico. 

d) a liberdade formal. 
e) a consciência da fragilidade da vida. 

 
 

 
 
 

� � �   

 
A obra de Nélson Rodrigues é um divisor de águas no âmbito 
do(a) ______________ brasileiro(a), na medida em que o autor 
institui, em seus textos, inovações____________________. 
 
A alternativa que preenche os espaços em branco é: 
 

a) ficção  -  formais 
b) teatro  -  temáticas e formais 
c) poesia  -  temáticas e formais 
d) ensaísmo  -  temáticas 
e) ficção  -  temáticas 

 
 

� � �   

 
O bom escritor é um descobridor [...]. Considero a 
língua como meu elemento metafísico: escrevo 
para me aproximar de Deus, estou sempre 
buscando o impossível, o infinito. [...] Sou místico: 
posso permanecer imóvel durante longo tempo 
pensando em algum problema a esperar. [...] Nós, 
sertanejos, somos tipos especulativos, a quem o 
simples fato de meditar causa prazer. [...] Meus 
livros são escritos em um idioma próprio, um 
idioma meu [...]; não me submeto à tirania da 
gramática e dos dicionários dos outros. 
(Guimarães Rosa em entrevista a Gunter W. 
Lorenz) 
 

 
 
Considere as seguintes afirmações sobre a declaração de 
Guimarães Rosa acima transcrita: 
 
I – O misticismo, mencionado pelo autor, está presente no 
enredo de alguns contos que fazem parte de Primeiras 
histórias. 
II – A invenção verbal é apontada pelo escritor como um traço 
de sua obra. 
III – Ao considerar-se um sertanejo, o autor demonstra que sua 
obra incorpora, integralmente, as características e 
procedimentos adotados no passado pelo romance de 1930. 
 
Apenas está correto o que se afirma em 
 

a) I. 
b) II. 
c) III. 
d) I e II. 
e) II e III. 
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� � �   

 
Um piloto de avião sabe que para aterrissar sua aeronave, 
necessita que ela chegue à cabeceira da pista com uma 
velocidade de 360 km/h, caso contrário poderá não pará-la até 
o final dela, que têm 2000 m. Portanto, o valor mínimo, em 
módulo, da aceleração, de retardamento que o sistema de 
frenagem desta nave deve imprimir para que ao final da pista 
ela pare é, em m/s2, de: 
 
a) 0,5 
b) 1,5 
...c) 2,5 
d) 3,5 
e) 5,5 
 
 

� � �   

 
Uma bola é chutada do solo de modo a formar 530 com esse 
piso que é horizontal, alcançando-o a 60 m após 3 segundos. 
Pode-se afirmar que a velocidade com que a bola sai do pé do 
atleta é, aproximadamente, em m/s, de:   

(considere 
cos530=0,60 e   sen 
530=0,79) 

a) 12,0 
...b) 33,3 
c) 42,0 
d) 55,4 
e) 60,5 
 
 
 

� � �   

 
A 1600 km da superfície terrestre, cujo raio é de 6400 km, um 
satélite artificial descreve uma revolução a cada 2 h. Pode-se 
afirmar, que a velocidade do satélite, em km/h, será, 
aproximadamente,  de: 
a) 6,4 . 103 

b) 9,8 . 103 

c) 12 . 103 

d) 15 . 103 

...e) 25 . 103 

 
 
 
 
 

� � � � �
 
A figura representa uma viga homogênea e horizontal de 2000 
N de peso. Nela é pendurado um corpo A de 500 N de peso. 
Para que o sistema permaneça em equilíbrio, a força 

aproximada feita pela cabo B é, em N de:  (considere sem 370= 
0,60) 
 
....a) 2314.8 
b) 3548,5 
c)  3756,9 
d)  4565.9 
e)  5568,8 
 
 

� � �   

 
Sabe-se que a densidade do gelo é 0,92 g/cm3, a do óleo 0,80 
g/cm3 e a da água 1,0 g/cm3. Pode-se afirmar que: 
 
a) a água flutua sobre o gelo e afunda sobre o óleo. 
b) o óleo flutua sobre a água e o gelo flutua sobre o óleo. 
c) o gelo flutua no óleo e afunda na água.  
....d) o gelo afunda no óleo e flutua na água. 
e) o gelo flutua no óleo e na água.  
 

 
 
 
 

� � �   

 
Para que uma massa de água de 1 kg, altere a temperatura de 
300 C para 700 C, serão necessários uma quantidade de 
calorias, em kcal, igual a:  
a) 35 
...b) 40 
c) 57 
d) 65 
e) 100 
 
 
 

� � �   

 
Três blocos feitos do mesmo metal e de massas respectivas, 
m1, m2 = 2m1 e m3  =3 m1, são colocados em contato até 
alcançar o equilíbrio térmico. Nessa situação podemos afirmar 
que:  
 
a) O bloco de massa m3  contém mais calor que os outros 
blocos. 
b) ...Não há transferência de calor entre os blocos. 
c) O bloco de massa m1 apresenta o menor valor do calor 
específico do grupo. 
d) A temperatura do bloco de massa m2 é maior que a do 
bloco de massa m3.  
e) O bloco de massa m2 contém menos calor que os outros 
blocos. 
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� � �   

 
Um gás perfeito é contido em um recipiente que mantém a sua 
pressão constante. Considerando que o gás seja submetido a 
um processo que varia sua temperatura de 27 °C para 627 °C, 
é possível afirmar que o quociente entre os volumeis  inicial e 
final vale: 
a) 3 
b) 2 
c) 1 
d) ...1/3 
e) 1/2 
 
 

� � �   

 
Um elétron é abandonado em repouso em um campo elétrico E 
criado por uma carga elétrica positiva (+q) fixa na origem de um 
sistema de coordenadas cartesiano. Sobre esta situação 
considere as afirmações a seguir:     

I. A força elétrica F que atua sobre o elétron tem 
a mesma direção e sentido do vetor E. 

II. O elétron irá se deslocar em sentido contrário 
ao vetor E.  

III. O elétron irá se mover de pontos onde o 
potencial é menor para pontos onde o potencial 
é maior. 

IV. O elétron irá se mover com velocidade 
constante. 

 
Destas afirmações: 
a) As afirmações I e IV são verdadeiras 
b) As afirmações I, II e III são verdadeiras 
c) ...As afirmações II e III são verdadeiras 
d) As afirmações II e IV são verdadeiras 
e) As afirmações I, II e IV são verdadeiras 
 
 
 

� � �   

 
Referentes aos princípios da óptica geométrica são efetuadas 
as seguintes afirmações: 

I. A cor que um corpo apresenta, por reflexão, ao 
ser iluminado, depende da constituição da luz 
que ele reflete difusamente. 

II. Um meio em que a luz se propaga segundo 
trajetórias regulares, permitindo a visualização 
nítida dos objetos, é chamado transparente. 

III. Um meio que permite a propagação da luz 
segundo trajetórias irregulares, não permitindo 
a visualização nítida dos objetos é chamado de 
opaco. 

IV. Quando a luz, propagando-se num meio 1, 
atinge a superfície S, que separa esse meio de 
outro meio 2, podem ocorrer dois fenômenos: o 
de reflexão e o de difração. 

V. Quando a luz branca se refrata, ela se 
decompõe nas diversas luzes monocromáticas 

que a constituem. A esse fenômeno dá-se o 
nome de dispersão da luz.    

 
Destas afirmações: 
a) Todas são verdadeiras. 
b) ....Somente as afirmações I, II, e V são verdadeiras. 
c) Somente as afirmações I, III, e IV são verdadeiras. 
d) Somente as afirmações I, II,  IV e V são verdadeiras. 
e) Somente as afirmações II, III, IV e V são verdadeiras. 

 
 
 

� � �   

 
Suponha um circuito elétrico formado por dois resistores R1 e 
R2 e uma bateria de 12 V. Os resistores estão ligados em 
paralelo entre si e à bateria. Considerando que R2 é maior que 
R1, são efetuadas as afirmações a seguir: 

I. O valor da resistência equivalente do circuito é 
menor que o valor da resistência R1. 

II. A corrente em R1 é menor que a corrente em R2. 
III. A potência dissipada pelo resistor R2 é maior que a 

potência dissipada por R1.  
IV. O valor da voltagem em ambos resistores é igual.  

 
Destas afirmações: 
a) Todas são verdadeiras. 
b) Somente as afirmações I e II são verdadeiras. 
c) Somente as afirmações II e III são verdadeiras. 
d) Somente as afirmações I, II e  III são verdadeiras. 
e) .....Somente as afirmações I e  IV são verdadeiras. 
 

 

� � �   

 
O campo magnético da Terra impede a passagem de partículas 
solares para o interior da atmosfera terrestre. Quando as 
partículas solares penetram no campo magnético da Terra 
experimentam a ação de uma força magnética, sendo freadas e 
desviadas de sua trajetória inicial. Sobre as características 
desta força magnética é possível afirmar que: 
 

I. A força magnética sobre a partícula é proporcional à 
sua carga elétrica. 

II. A força magnética sobre a partícula é proporcional à 
sua velocidade. 

III. A força magnética sobre a partícula é proporcional à 
sua massa 

IV. A força magnética sobre a partícula é proporcional 
ao valor do campo magnético terrestre. 

 
Destas afirmações: 
a) Todas são verdadeiras. 
b) Somente as afirmações I, II e III são verdadeiras. 
c) Somente as afirmações II, III e IV são verdadeiras. 
d) ...Somente as afirmações I, II e  IV são verdadeiras. 
e) Somente as afirmações I e  IV são verdadeiras 
 
 

 
 

� � 	 � 
 � � � � �
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Notícias divulgadas no início de 2006 apontaram a China 
como detentora do quarto maior PIB do planeta. Para o 
acelerado crescimento econômico deste país asiático, nas 
últimas décadas, concorrem diversos fatores, exceto: 

 
a. a grande expansão industrial; 
b. a entrada de tecnologia estrangeira; 
c. a redução dos ganhos de produtividade. 
d. o aumento das exportações; 
e. o grande fluxo de investimentos estrangeiros. 

 
 

� � �   

 
Com a entrada em operação da Plataforma P50 na Bacia de 
Campos, em abril do corrente ano, o governo brasileiro 
anunciou a auto-suficiência na produção de petróleo.  
Analise as afirmações relacionadas à produção, exploração e 
refino de petróleo no Brasil. 
 

I – Para o aumento da exploração de petróleo concorreu o 
desenvolvimento da tecnologia que permitiu a exploração 
em águas profundas.  
II – A Bacia de Campos, que se estende do Espírito Santo 
ao Rio de Janeiro, representa, até hoje, a maior área 
produtora de petróleo do Brasil. 
III – A Petrobras foi criada no governo Getúlio Vargas, sob 
o lema “o petróleo é nosso”. 
IV – O maior número de refinarias de petróleo da 
Petrobras está concentrado na Região Sudeste onde se 
encontra, também, o maior consumo dos derivados de 
petróleo. 
 
É correto o que se afirma em: 
 
a. I e II, apenas 
b. I, II e IV, apenas 
c. II, III e IV, apenas 
d. II e IV, apenas 
e. I, II, III e IV 

 

� � �   

 
De 1956 a 1960 o Brasil foi governado por Juscelino 
Kubitschek de Oliveira – JK – cujo Plano de Metas foi 
traduzido no slogan “50 anos em 5”. Dentre as ações que 
marcaram o governo JK, só não é correto afirmar que: 

 
a. promoveu a mudança da capital para Brasília no 

estado de Goiás, em 1960, e a divisão deste estado 
criando o estado de Tocantins; 

b. estimulou a indústria automobilística com apoio de 
capital estrangeiro; 

c. modernizou e expandiu a malha rodoviária iniciando 
o processo de dependência do petróleo e o declínio 
das ferrovias; 

d. ampliou a capacidade de produção de energia, 
destacando-se a hidrelétrica de Furnas; 

e. o investimento no setor industrial gerou novos 
empregos atraindo a população o que provocou, de 

um lado o início da superação de um país 
predominantemente e agrário, e de outro, o início do 
inchaço das metrópoles. 

 
 

� � �   

 
“Tenho medo que a minha casa suma”, expressou um 
morador do Litoral Norte gaúcho em 1995, diante da 
possibilidade de sua casa ser encoberta pelo avanço de areia 
que o vento desloca e acumula, formando alevações. O fato 
revela, além do fenômeno natural, a intervenção humana 
traduzida na especulação imobiliária sobre um ecossistema 
denominado: 

 
a. dunas 
b. falésias 
c. mangues 
d. escarpas 
e. restingas 

 
 

� � �   

 
Marque a afirmação correta, a partir da análise do quadro 
sobre o processo de modernização da agricultura brasileira. 
 
 

a. Os momentos II e III mostram a independência do 
setor industrial em relação ao setor agrícola. 

b. Especialmente a partir do momento III ocorre a 
democratização da posse da terra e a formação de 
um mercado interno de base rural. 

c. A ampla oferta de empréstimos com juros baixos 
possibilitou a modernização homogênea das 
propriedades rurais, que provocaram a adoção da 
monocultura da soja. 

d. O momento I marca profundas alterações na 
organização da produção agrícola através da 
concentração empresarial da produção. 

e. O momento IV é marcado pela integração entre o 
capital industrial, financeiro e da agricultura; pelos 
avanços técnicos na  base de produção e pela 
expansão dos complexos industriais no país.  

 

� � �   

 
“A tecnologia mais avançada do mundo em energia eólica está 
sendo implantada no Rio Grande do Sul (...), onde já foram 
instalados os primeiros aerogeradores nas torres gigantescas. 
(...) Num contraste que salta aos olhos, o gado pasta 
tranqüilamente na área do parque, enquanto nas proximidades 
centenas de operários, técnicos e engenheiros trabalham 
intensamente na instalação do maior e mais moderno parque 
eólico da América Latina”. (Conselho em revista, ano III – n. 
19 – março 2006, p.15). O texto refere-se a uma alternativa de 
geração de energia, cuja localização no estado está indicada, 
no mapa, pelo número: 
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a. 1 
b. 2 
c. 3                  mapa do RS 
d. 4 
e. 5 

 
 

� � � � �
�
Em relação ao quadro urbano do Rio Grande do Sul, nas 
últimas décadas, é correto afirmar que: 

(01) O eixo Porto Alegre-Caxias do Sul constitui a área 
mais densamente povoada e forma a maior 
continuidade urbana do Estado. 

(02) Os municípios com maior grau de urbanização e 
com maiores taxas de crescimento populacional 
localizam-se nas áreas do planalto onde 
predominam atividades ligadas ao setor primário. 

(04) A Aglomeração Urbana do Nordeste (AUNE) é a 
maior do Estado depois da Região Metropolitana 
de Porto Alegre, destacando-se Caxias do Sul 
como pólo econômico e maior centro urbano da 
região. 

(08) Na Região Metropolitana de Porto Alegre encontram-
se os dois municípios com as maiores densidades 
demográficas do Estado: Esteio e Porto Alegre. 

 
A soma que corresponde às afirmativas corretas é: 
 

a.)05 
b.)06 
c.)07 
d.)12 
e.)13 

 
 
 

� � � � �
 
Os mapas abaixo mostram alguns dos principais biomas do 
planeta Terra. Identifique, na seqüência correta, esses 
biomas. 
 
 
 
 
 
 
Mapas p. 161 geografia pesquisa e ação 
 
 
 
 
 
 
 

a) I) tundras zonas geladas – II) florestas temperadas – 
III) florestas boreais 

b) I) florestas temperadas – II) domínios de montanha – 
III) florestas tropicais 

c) I) florestas tropicais – II) florestas boreais – III) 
florestas temperadas 

d) I) floresta boreal – II) desertos – III) floresta 
temperada 

e) I) florestas boreais – II) florestas temperadas – III) 
florestas tropicais 

 
 
 
 

� � �   

 
Observe o gráfico e complete as lacunas. 
 
 
As chuvas na cidade “X”, no Hemisfério Sul. 
 

 
Fonte: IBGE, Anuário estatístico brasileiro, 1996. 
 
Na cidade “X” chove__________________ (poucos/todos os) 
meses do ano. O período do _______________ 
(verão/inverno) apresenta uma quantidade muito pequena de 
chuvas. Os dois meses _______________ (mais 
chuvosos/menos chuvosos) na cidade “X” são julho e agosto. 
 
As lacunas são corretamente preenchidas com a seqüência: 
a) poucos – inverno – menos chuvosos 
b) todos os – inverno – menos chuvosos 
c) todos os – verão – menos chuvosos 
d) poucos – verão – mais chuvosos 
e) todos os – inverno – mais chuvosos 
 
 

� � �   

 
Considere as afirmativas referentes à escala cartográfica: 
 

I) Na escala gráfica há necessidade da transformação 
matemática de centímetros para quilômetros ou 
metros. 

II) A escala pode ser representada numérica e 
graficamente. 
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III) A escala numérica indica a relação entre a dimensão 
do espaço real e o espaço representado através de 
uma proporção numérica. 

IV) A escala gráfica é a representação numérica de 
distâncias do terreno sobre uma linha curva 
graduada. 

V) A escala representa a relação entre a medida de uma 
porção territorial representada no papel e sua medida 
real na superfície terrestre. 

 
Não é correto o que se afirma em: 
 

a) I, II e V 
b) II e V 
c) III, IV e V 
d) V, III e IV 
e) I e IV 

 
 

� � �   

 
O mapa a seguir mostra as Unidades do Relevo Brasileiro, 
segundo Jurandir Ross. 
 

Unidades do Relevo Brasileiro 
 

 
 

Fonte: Adaptado de Jurandir Ross, 1990 
 
Considerando o mapa, as unidades de relevo correspondentes 
aos números 2, 3 e 13 são, respectivamente: 
 

a) planaltos e chapadas da bacia do Parnaíba, planaltos 
e chapadas da bacia do Paraná e depressão 
marginal norte-amazônica. 

b) planaltos e chapadas da bacia do Parnaíba, 
depressão sertaneja e do são Francisco e planaltos e 
chapadas da bacia do Paraná. 

c) planalto da Amazônia oriental, planícies e tabuleiros 
litorâneos e planície do rio amazonas. 

d) planície do rio amazonas, planaltos e chapadas dos 
Parecis e planalto da Amazônia oriental. 

e) depressão periférica sul-rio-grandense, planície do rio 
amazonas e planícies e tabuleiros litorâneos. 

 

� � �   

 
Com base na observação dos gráficos abaixo e nos 
conhecimentos sobre o assunto, analise as afirmativas 
marcando V para as verdadeiras e F para as falsas. 
 

 
 
 
(    ) A pirâmide de perfil triangular, de base larga, 

representa predomínio de população jovem, própria 
de países subdesenvolvidos. 

(    ) O declínio da taxa de natalidade provoca um 
estreitamento na base da pirâmide, o que é típico dos 
países desenvolvidos. 

(    ) Nos países subdesenvolvidos tanto a taxa de 
natalidade quanto a de mortalidade é baixa e a 
diferença entre elas é muito pequena. 

(    ) O elevado crescimento demográfico dos países 
subdesenvolvidos é fator determinante de 
disponibilidade de mão-de-obra e de crescimento 
econômico. 

(    ) Tanto nos países desenvolvidos como nos 
subdesenvolvidos, a expectativa de vida feminina é 
superior à masculina. 

 
A seqüência correta é: 
 

a) V-F-F-V-V 
b) F-F-V-V-F 
c) V-V-F-F-V 
d) F-V-V-F-V 
e) V-F-V-F-F 
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RECOMENDAÇÕES 
 
1. Escolha um dos temas abaixo e elabore uma redação 

dissertativa, de acordo com as orientações apresentadas 
para cada um deles. 

2. Evite rasurar o texto definitivo ou nele fazer alterações. 
3. O texto definitivo deve ser redigido a caneta. 
4. No texto definitivo, não deverá constar nome nem 

assinatura. 
5. Faça o rascunho de sua redação, a qual deve ter de 20 a 

35 linhas. 
 
 
 

ANULAÇÃO 
 

A redação será anulada em qualquer um dos 
seguintes casos: 

 
-  se fugir do tema ou da delimitação proposta; 
-  se for ilegível; 
-  se, com exceção do número de inscrição, contiver outros 

elementos que identifiquem o candidato; 
-  se for escrita em língua estrangeira. 
 
 
 

 
 

T e m a   1 
             

     
 “O homem é o único animal que arrisca sua vida intencionalmente. O que leva tanta gente a procurar o risco? (...) 

Sociólogos e psicólogos dizem que buscar o perigo é uma tendência não somente nos esportes.  
Formado em Engenharia de alimentos, o paulista Vitor Negrete poderia ter tido uma vida sossegada. No entanto, 

escolheu correr atrás do perigo. (...) No dia 19 de maio, aos 38 anos, ele morreu depois de conquistar o Everest, a montanha 
mais alta do mundo, sem levar consigo garrafas de oxigênio suplementar”. (Revista Época në 419, 29 de maio/2006, p.139) 

 
******************************************************** 

Por meio de um texto dissertativo, analise a tendência do homem contemporâneo a buscar desafios, 
“ inventando perigos”  e colocando em risco a própria vida. 

 
  

Tema 2 
 

 
“Se os pais pudessem instaurar uma ordem em casa – amorosa, mas firme – , dando aos filhos limites e sentido, 

respeitando o fato de eles estarem em formação, estariam sendo melhores do que agindo de forma servil ou eternamente 
condescendente.  

Aliás, em casa começaria o melhor currículo, a melhor ferramenta para a vida: respeitar, enxergar e questionar. Nem 
calar a boca, como antigamente, nem gritar, bagunçar ou ofender: dialogar, comunicar-se numa boa com irmãos, pais e outros.” 
(Lya Luft, Revista Veja, 14 de junho, 2006 p.22) 

 
************************************************************************************* 

Considerando as idéias de Lya Luft, escreva um texto dissertativo, discutindo a  relação entre pais e filhos 
dentro de casa e suas conseqüências na formação de sujeitos hábeis a integrar-se no caótico mundo moderno. 
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REDAÇÃO 
(Rascunho) 

 
 

Título ____________________________________________________________________  
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